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O Clube Figueiroense – Casa da Cultura é um edifício emblemático da vila de Figueiró dos Vinhos, um 

edifício cheio de História e muitas histórias, construído no ano de 1895 tendo sido o primeiro edifício da 

vila a ser iluminado a candeeiros de acetilene. Na sua génese estiveram personalidades ilustres da vila 

de Figueiró dos Vinhos que, a 1 de maio de 1887 criaram a Associação Recreativa. O edifício era dotado 

de um palco para espetáculos, salão de baile que se transformava em plateia, teatro, biblioteca, sala de 

bilhar e de jogos, passando a ser uma referência para as atividades socioculturais de Figueiró dos 

Vinhos, juntando artistas, políticos e profissionais liberais, que ali passavam muito do seu tempo, em 

animadas tertúlias. Nesta sede realizaram-se variados espetáculos, desde teatro, revistas locais e 

nacionais, bailes e, mais tarde, sessões de cinema.

O seu pano de boca fora pintado pelo cenógrafo Machado e oferecido pelo Mestre Malhoa. Raúl 

Proença e Sousa Bastos, nas suas obras de referência sobre as salas de teatro, referem que o teto da 

sala de bilhar fora pintado pelo Mestre Malhoa. Também os escultores Simões de Almeida Júnior e 

Simões de Almeida (sob.º), em alturas distintas, ofereceram esculturas ao Clube Figueiroense, que 

hoje podem ser vistas no Museu e Centro de Artes.

UM ESPAÇO COM HISTÓRIA

Figueiró dos Vinhos



A Câmara Municipal adquiriu, reconstruiu e procedeu à total remodelação do seu interior, 
reconvertendo-o no atual Clube Figueiroense - Casa da Cultura, inaugurado a 21 de março de 2000.

Os novos tempos trazem novos desafios e uma necessidade de se adaptar, projetando-o para mais um 
século de existência, modernizado mediante fundos comunitários - CENTRO2020 através de 
candidatura no âmbito do Plano de Ação de Reabilitação Urbana (PARU), respondendo a diversos 
públicos existentes, no respeito pela diferença, de uma forma discreta e efetiva, assumindo-se como 
um espaço inclusivo e acessível, a todos os que usam esta casa como “palco” ou como público, 
permitindo desenvolver projetos artísticos mais ambiciosos.

As obras agora executadas tiveram como objetivo a melhoria do espaço com a execução de obras de 
conservação e beneficiação do edifício no seu geral com o objetivo principal da sua otimização a nível 
de eficiência energética assim como a melhoria do acesso a pessoas com mobilidade reduzida. Foram 
substituídas as caixilharias exteriores por outras mais eficientes com vidro duplo, aplicação de 
iluminação Led, sistema de segurança bem como a adaptação do mesmo para o cumprimento de 
normas de acessibilidade a pessoas com mobilidade reduzida com a execução de rampa de acesso ao 
edifício, criação de instalação sanitária acessível, plataforma elevatória, assim como a existência de um 
espaço para cães de assistência, devidamente sinalizado. Permite também a acessibilidade a 
conteúdos em inglês e braille.

A sala tem um palco com área total de 8,20 metros de largura 
por 7,10 metros de profundidade, com acesso direto aos 
camarins. Possui equipamento de som, luz e projeção.
O auditório é constituído por 169 lugares sentados e por 4 
lugares para cadeira de rodas.

A Casa da Cultura é um espaço cultural multidisciplinar, 
destinada a eventos culturais e recreativos, como espetáculos, 

teatros e cinema.  Para além do auditório, é ainda dotada de uma 
Sala Polivalente, que permite a realização de formações, 

workshops, podendo ainda converter-se num espaço 
expositivo, valorizando o panorama artístico local e nacional.

A Casa da Cultura é agora dotada de instalações sanitárias 
preparadas para pessoas com mobilidade reduzida e elevador 
de acesso ao auditório.
Tem à disposição uma área de descanso para cães-guia.

UM EDIFÍCIO RENOVADO E INCLUSIVO


